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M E G A I R R E C O N C I L I A B I L I D A D E  
( DE S C R E N C I O L O G I A )  

 
I.  Conformática 

 
Definologia. A megairreconciliabilidade é a condição ideológica máxima da conscin lú-

cida, conscienciológica, teática, naturalmente incompatível, no universo da Mentalsomatologia, 

com os posicionamentos retrógrados, ou antievolutivos, de consciências ou grupos de personali-

dades imaturas quanto à inteligência evolutiva (IE). 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O elemento de composição mega deriva do idioma Grego, mégas, megale, 

“grande; grandemente; muito; mais poderoso; de maior categoria; mais importante”. Apareceu, na 
Linguagem Científica Internacional, no Século XIX. O prefixo in provém do idioma Latim, in, 

“privação; negação”. O vocábulo conciliar procede do mesmo idioma Latim, conciliare, “reunir; 
unir; juntar; misturar; ligar; atrair; associar; unir pelos sentimentos; conciliar”. Surgiu no Século 
XVI. A palavra irreconciliável apareceu no Século XVII. 

Sinonimologia: 1.  Megantipodia. 2.  Megaincompatibilidade. 

Neologia. O vocábulo megairreconciliabilidade e as duas expressões compostas irrecon-

ciabilidade inata e irreconciliabilidade adquirida são neologismos técnicos da Descrenciologia. 

Antonimologia: 1.  Reconciliabilidade. 2.  Compatibilidade. 

Estrangeirismologia: o act of diverging; o principium incredulitatis; o Argumentarium. 
Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturescência das prioridades das neoverpons conscienciológicas. 

 
II.  Fatuística 

 
Pensenologia: o holopensene pessoal da reciclopensenidade; os cosmopensenes; a cos-

mopensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopense-

nidade; os cognopensenes; a cognopensenidade; os neopensenes; a neopensenidade; os parapen-

senes; a parapensenidade; os maturopensenes; a maturopensenidade. 

 
Fatologia: a megairreconciliabilidade; a irreconciliação com a irracionalidade; o fato de  

a conscin lúcida não poder seguir as convocações dos belicistas. 

 
Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal. 

 
III.  Detalhismo 

 
Principiologia: o princípio da descrença. 
Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 
Teoriologia: a teoria da inseparabilidade grupocármica. 
Tecnologia: a técnica de viver evolutivamente. 
Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Pensenologia. 
Colegiologia: o Colégio Invisível dos Sociólogos. 
Politicologia: a democracia pura; a meritocracia. 
Legislogia: a lei do maior esforço evolutivo. 
Filiologia: a politicofilia; a raciocinofilia; a gnosiofilia; a fatofilia; a criticofilia; a pes-

quisofilia; a xenofilia. 
Holotecologia: a convivioteca; a comunicoteca; a socioteca; a gregarioteca; a argumen-

toteca; a politicoteca; a controversioteca. 
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Interdisciplinologia: a Descrenciologia; a Neoverponologia; a Holomaturologia; a Prio-

rologia; a Evoluciologia; a Homeostaticologia; a Pesquisologia; a Experimentologia; a Convivio-

logia; a Multiculturologia; a Mentalsomatologia; a Discernimentologia; a Cogniciologia. 

 
IV.  Perfilologia 

 
Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a conscin 

eletronótica; a conscin lúcida; a isca humana inconsciente; a isca humana lúcida; o ser desperto;  

o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 
Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o tertulia-

no; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 
Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata;  

a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 
Hominologia: o Homo sapiens antipodes; o Homo sapiens antagonista; o Homo sapiens 

maxidissidens; o Homo sapiens lucidus; o Homo sapiens attentus; o Homo sapiens maturus;  

o Homo sapiens perquisitor. 

 
V.  Argumentologia 

 
Exemplologia: megairreconciliabilidade inata = a condição ideológica máxima da cons-

cin lúcida, conscienciológica, teática, intermissivista, proveniente da Paragenética Pessoal; me-

gairreconciliabilidade adquirida = a condição ideológica máxima da conscin lúcida, consciencio-

lógica, teática, intermissivista, proveniente da volição recente ou dos esforços vivenciais da pro-

gramação existencial atual. 

 
Culturologia: a Multiculturologia da Inteligência Evolutiva. 

 
Taxologia. Sob a ótica da Descrenciologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 15 

realidades ideológicas plenamente incompatíveis com os posicionamentos da conscin lúcida, se-

gundo os princípios da Conscienciologia: 

01.  Achismos: a Antipesquisologia. 
02.  Antiparapsiquismo: a Materiologia; a amaurose multidimensional. 
03.  Belicismos: os armamentismos; as guerras; o princípio de talião. 
04.  Celibatarismos: a Antifisiologia. 
05.  Crendices. 
06.  Ditaduras: as autocracias; os totalitarismos. 
07.  Dogmatismos: as verdades absolutas. 
08.  Lavagens subcerebrais. 
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09.  Máfias: as marginalidades; as ilicitudes. 
10.  Mitologias: as superstições; as idolatrias. 
11.  Racismos: o Antiuniversalismo. 
12.  Religiões: as seitas facciosas. 
13.  Robotizações humanas: a robéxis. 
14.  Sacralizações. 
15.  Terrorismos. 
 

VI.  Acabativa 
 
Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a megairreconciliabilidade, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Aberração  antifisiológica:  Parapatologia;  Nosográfico. 
02.  Acerto  grupocármico:  Grupocarmologia;  Homeostático. 
03.  Antagonismo:  Autodiscernimentologia;  Neutro. 
04.  Antagonismo  conscienciológico:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 
05.  Antagonismo  extremo:  Autodiscernimentologia;  Neutro. 
06.  Antagonismologia:  Autodiscernimentologia;  Neutro. 
07.  Antagonismologia  sadia:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 
08.  Antagonismo  pesquisa  /  leitura:  Antipesquisologia;  Neutro. 

09.  Antilogismo:  Mentalsomatologia;  Neutro. 
10.  Antiparapsiquismo:  Parapercepciologia;  Nosográfico. 
11.  Antipodia  consanguínea:  Antipodismologia;  Nosográfico. 
12.  Antipodia  consciencial:  Conviviologia;  Neutro. 
13.  Antiviolência:  Homeostaticologia;  Homeostático. 
14.  Incompatibilidade  Ciência  /  Religião:  Holomaturologia;  Homeostático. 
15.  Irracionalidade  religiosa:  Parapatologia;  Nosográfico. 

 

A  MEGAIRRECONCILIABILIDADE  É  A  CONVERGÊNCIA  

NATURAL,  INEVITÁVEL,  DA  EXPANSÃO  DA  AUTOCONS-
CIENCIALIDADE  DA  CONSCIN  LÚCIDA,  INTERMISSIVISTA,  
QUANDO  JÁ  PORTADORA  DA  INTELIGÊNCIA  EVOLUTIVA. 

 
Questionologia. Você, leitor ou leitora, mantém megairreconciliabilidade com determi-

nados preceitos antiquados ainda em vigor na Socin Patológica? Você defende com lógica os pró-

prios posicionamentos mentaissomáticos? 


